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Para patureba 
comitê patureba de apoio ao 

candidato a deputado distrital pelo 
PT, Magela, realiza amanhã uma 
grande festa entre conterrâneos de 
Patos de Minas (MG) e outros sim-
patizantes da candidatura. Haverá 
torneio de troco, música, teatro, 
dança etc. O encontro começa às 
19h na SHIN QI 14, Conjunto 10, 
casa 13, Lago Norte. O ingresso 
custa Cr$ 200,00. 

Reforma ampla 
candidato a deputado distrital 

pela Frente Liberal Progressista, 
João Duarte Moreira, faz corpo-a-
corpo hoje no Núcleo Bandeirante 
com visitas a associações comunitá-
rias, servidores públicos e aeroviá-
rios no aeroporto. "Minha principal 
meta é promover amplas reformas 
nas áreas de educação, saúde e sa-
neamento básico". Ele pretende 
também efetivar a criação dos con-
selhos comunitários para reestrutu-
rar o sistema administrativo do DF. 

Figurinhas 
candidato a deputado federal 

pelo PRN, Paulo Octávio, lançou 
ontem no comitê jovem da 505 
Norte o álbum de figurinhas "Ope-
ração Preservar". O álbum traz 
ilustrações e mensagens em defesa 
do ecossistema do cerrado. Tanto o 
álbum como uma exposição itine-
rante de fotografias e audiovisual 
serão levados a todas as cidades-sa-
télites "como forma de conscienti 
zar as futuras gerações sobre a im-
portância de preservação do nosso 
meio ambiente", enfatiza o candi-
dato. 

Especulando 
Para o candidato a deputado dis-

trital pela Frente Liberal Progres-
sista, João Duarte -- "novamente o 
País está às voltas com o temor ge-
nrralizado da especulação financei-
ra. A pretexto de evitar a expansão 
da demanda global, o Governo ele-
vou violentamente as taxas de ju-
ros". João, adiante, ressalta que 
"não é difícil concluir que o pro-
cesso produtivo estará, nessa mar-
cha batida do custo do dinheiro, ir-
remediavelmente comprometido". 
O candidato, que foi administrador 
do Núcleo Bandeirante, conclui di-
zendo que "a especulação, que tor-
nou altaneira e insinuante, é filha 
direta do arrocho salarial imposto 
ao trabalhador. Bloquear esta força 
que move a Nação, poderá ter um 
preço muito alto para as gerações 
futuras, já que está em jogo a sobe-
rania da economia". 

Bem colocado 
A última 

pesquisa prepa-
rada pela MSC 
Pesquisa e Opi-
nião, divulgada 
ontem, apontou 
o jovem empre-
sário Lucas Kon-
toyanis (foto), do 
PTB como ter-
ceiro , colocado 
na disputa pelo 
posto de deputado distrital. Aos 34 
anos, Lucas exibe um perfil acaba-
do do que poderia chamar de "ge-
ração Brasília". Mora na cidade 
desde 1958, é formado em adminis-
tração de empresas pela UnB e em 
direito pela UDF. Nas duas, foi um 
estudante engajado na política. Lu-
cas concentra sua base , junto aos 
segmentos de baixa renda e defen-
de o programa de governo do can-
didato a governador Joaquim Roriz. 

Especialista 
candidato a deputado distrital 

pelo PDS, Cid, considera-se um 
especialista em esporte e lazer. Ele 
já jogou futebol em dezenas de 
clubes amadores e profissionais de 
Brasília e, até no Nacional de Ma-
naus. Funcionário do TRE, Cid 
pretende criar escolas especializa-
das no atendimento à criança ex-
cepcional em todas as cidades-saté-
lites. Atualmente é juiz de futebol 
da Federação Esportiva de Brasília. 

Arrastão 
candidato a deputado federal 

pelo PTR, Orlando Gertrudes, pas-
sou todo o dia de ontem em Sa-
mambaia acompanhando o trabalho 
de seus simpatizantes que promo-
veram um arrastão na cidade-satéli-
te. Gertrudes procura sensibilizar a 
população para uma participação 
mais efetiva na eleição. Ele preten-
de trabalhar em defesa da melhoria 
de vida da população e do desen-
volvimento regional. 

Resistente 
Instituto de Estudos Sócio-

Econômicos (Inesc) na sua avalia-
ção das perspectivas eleitorais de 
candidatos à Câmara pelo Distrito 
Federal, aponta Alencar Furtado 
com grande chance de ser eleito. 
Furtado foi deputado federal por 
três legislaturas e se tornou um 
símbolo da resistência democráti-
ca ao regime militar. Agora, se 
eleito novamente, pretende dar 
continuidade a sua luta para que 
os direitos humanos asssegurem 
também o direito à educação, sa-
úde e habitação. 

Só no microfone 
O radialista Marcelo Ramos é 

candidato a deputado distrital pelo 
PTR não com uma bandeira, mas 
com um microfone. Há 18 anos 
como repórter esportivo, Ramos es-
tá sempre em contato com morado-
res da periferia e tornou-se um ca-
nal de comunicações entre estas 
comunidades e as autoridades. Na 
Câmara Distrital, Ramos pretende 
continuar à frente do microfone, 
defendendo os pobres, garante ele. 

Enfim, a luz 
Após seis anos de promessas, fi-

nalmente os moradores do Condo-
mínio Califórnia, perto da Escola 
de Administração Fazendária, no 
Lago Sul, conhecerão hoje a che-
gada de luz elétrica àqueles con-
domínios rurais. A solenidade de 
inauguração da iluminação pública 
às 19 h, contará com a presença do 
ex-governador Joaquim Roriz. 

Rua de lazer 
Neste domingo, o comitê do 

candidato a deputado distrital Zago 
(PST), estará, a partir das 16h, 
promovendo uma rua de lazer na 
praça da quadra 21 no assentamen-
to do Paranoá. Contando com o 
apoio de vários líderes comunitári-
os, a festividade terá a apresentação 
de artistas locais e de um grupo de 
lambada, além de várias outras 
brincadeiras. 

Quebra-molas 
O candidato à reeleição para de-

putado federal, pelo PTR, Francis-
co Carneiro, diz-se "profundamen-
te irritado com o descaso do secre-
tário de Segurança do DF, Geraldo 
José Chaves", que não atendeu a 
um pedido no sentido de providen-
ciar a colocação de quebra-molas e 
semáforo nas quadras QSF 3, 12 e 
13 em Taguatinga. Carneiro con-
versou com 160 pais de família, que 
se mostraram, segundo o candidato, 
"desesperados com a situação". 

Moralização 
Pedro Celso, candidato a depu-

tado distrital pelo PT, defende a es-
tatização e moralização do trans-
porte coletivo em Brasília. Ele quer 
a participação popular na sua ad-
ministração. Se for eleito, o candi-
dato usará seu mandato para brigar 
pelo fortalecimento da TCB, pela 
renovação de sua frota e por tarifas 
mais baratas. O candidato vai apu-
rar as administrações passadas da 
TCB. 

Independente 
Independência. Esta é a posição 

assumida pelo candidato a deputa-
do distrital pelo PMN, Abílio 
Teixeira. Dizendo respeitar a posi-
ção dos concorrentes ao governo, 
Abílio preferiu manter-se neutro na 
disputapor este cargo. Ele apóia 
um candidato a deputado federal e 
um ao Senado. "Pessoalmente não 
quero nada de nenhum deles. Que-
ro sim o compromisso do futuro 
governador de cumprir o prometi 
do, no desenvolvimento dos pro-
gramas a que estarei empenhado 
em realizar", explica o candidato. 

Casa própria 
Jofran Frejat, candidato a depu-

tado federal pelo PFL, vê o pro-
blema da moradia no DF como um 
dos mais importantes. Para resolvê-
-lo, Frejat defende a continuidade 
do programa de assentamentos, 
com a devida urbanização das áreas 
já ocupadas, além de incentivos às 
cooperativas habitacionais. Ele 
acha, ainda, indispensável um con-
trole mais rigoroso a fim de evitar 
injustiças na distribuição dos lotes, 
para que o programa atenda, efeti-
vamente, cidadãos brasilienses. 
Frejat sugere que o indivíduo, para 
ser beneficiado, prove a sua cida-
dania, o que pode ser feito através 
da comprovação de que é eleitor 
brasiliense. 

Transporte 
Jofran Frejat, candidato a depu-

tado federal pelo PFL, defende 
uma solução urgente para o trans-
porte de massa no DF. Segundo 
ele, "a implantação do metrô leva 
algum tempo e os problemas dos 
passageiros exigem soluções emer-
genciais". Para diminuir o sofri-
mento de quem anda de ônibus, 
Frejat sugere a abertura de novas 
linhas, e do mercado à novas em-
presas, adequando os horários às 
reais necessidades dos trabalhado-
res e estudantes. Para Frejat, so-
mente com o metrô se equacionará, 
definitivamente, a problemática do 
transporte de massa no DF. 

Solução é metrô 
O candidato a deputado distrital 

pelo PTR, Mauro Roza, defende a 
implantação do metrô de superfície 
como alternativa capaz de solucio-
nar o problema do transporte no 
DF. Segundo ele, 70 por cento da 
mão-de-obra empregada no Plano 
Piloto são de moradores das cida-
des-satélites. Isto faz com que haja 
dificuldades na operacionalização 
do sistema, com viagens excessiva-
mente longas e com pouca renova-
ção de passageiros. 

Na lambateria. 
candidato a deputado distrital 

Cícero Miranda, da Frente Comu-
nidade, intensifica sua campanha 
hoje com corpo-a-corpo em várias 
quadras comerciais da cidade na 
parte da manhã. A tarde reúne gru-
pos culturais no seu comitê central, 
no centro do Gama. Reúne-se com 
os moradores da QI 29, Lago Sul —
Plano Piloto, às 17h30. No início da 
noite, às 19h, reúne os oficineiros 
na "Lambateria 90", antiga Danny. 
E às 21h30 vai a uma festa na qua-
dra 14, Setor Central. 

Beba e pague 
candidato a deputado distrital 

pelo PSDB Volnei Garrafa vai co-
memorar seu aniversário, neste sá-
bado, com muita lambada. A festa, 
promovida por um grupo de profes-
sores da UnB e por dentistas, será 
na sede da Associação Brasiliense 
de Odontologia, na 616 Sul. Das 
17h às 19h será a vez das crianças. 
Daí em diante, dos adultos. Volnei 
está convidando todo mundo. Nin-
guém precisa pagar nada, a não ser, 
é claro, o que comer e beber. No 
mais, avisa o candidato: "A festa é 
sua". 

Migração ruim 
Claudionor Santos, candidato a 

deputado distrital pelo PRP, anda 
preocupado com as condições de 
habitabilidade em Brasília. Para 
ele, morar no DF está cada dia 
mais difícil. "As estatísticas mos-
tram que, nos últimos três anos, 
chegam em torno de sete mil mi-
grantes por mês, contra a média de 
mil pessoas do início da década de 
80", exemplifica o candidato. 
Claudionor aponta este fator como 
um dos responsáveis pelo acúmulo 
de problemas que se traduzem, 
evidentemente, em dificuldades 
crescentes para a economia regio-
nal e qualidade de vida da popula-
ção de um modo geral. 

Desemprego 
sociológo Maerle Ferreira 

Lima, candidato à Câmara Federal 
pelo PDT, anunciou que dará total 
prioridade, em seu mandato, à luta 
pela ampliação-do mercado de tra-
balho no Distrito Federal. Ele está 
preocupado com a carência de em-
pregos na cidade, que torna dramá-
tica a situação dos milhares de pro-
fissionais de nível superior que to-
do ano são lançados no mercado 
através da UnB, Upis, Ceub, Cató-
lica e Uneb. 


